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Ubização de {oT7'ageiT'as pa1"a intens,f;cação da produÇão de ca1"ne e leite

INVASORAS EM PASTAGENS

Joaquim Bartolomeu Rassini1

Invasoras são plantas que crescem onde geralmente não são desejadas,

podendo reduzir a produção dos cultivos tropicais em 30 a 40%. Com essa definição

são designadas também como ruderais, silvestres, mato, inço, planta daninha e ervas

daninhas. Esse último termo, que é o mais usado, deveria ser em geral evitado, pois

considera todas como herbáceas. Sabe-se que pelo menos 20% das espécies

invasoras não são herbáceas, sendo arbustivas ou arbóreas, como a maioria em

pastagens. Entretanto, apesar de algumas controvérsias, a melhor definição para

plantas indesejáveis em agroecossistemas agrícolas é que quaisquer plantas, sejam

cultivadas ou silvestres que vegetam em locais onde sua presença não é desejada, o

que vale dizer que seu aparecimento não se deu por vontade do homem, são

chamadas de plantas invasoras ou daninhas.

A produtividade e a estabilidade dos agroecossistemas pode ser afetada por

fatores ecológicos abióticos (luz, umidade, temperatura, etc.) e bióticos (predadores,

parasitas, doenças, competidores, etc.). Dentre esses, as pastagens também estão

sujeitas a interferências das plantas invasoras (fator biótico), o que as torna alvo de

controle, sendo que o aparecimento dessas plantas e o declínio d~ pastagens pode ser

confundido quando não são identificadas, e a que estágio sucessorial correspondem.

Estudos de dinâmica de população podem distinguir as invasoras propriamente ditas e

as espécies sucessórias (POTT, 1989). Invasora é a planta que pode interferir no

agroecossistema pastagem, de grande ocorrência geográfica nos trópicos e que não

existia no ecossistema original. Por outro lado, as sucessórias são oriundas de espécies

que habitavam o local da pastagem antes de sua formação, ou seja, já existiam no

ecossistema original, tendo como exemplo, algumas trepadeiras (Leguminosas,

Bignoniaceas, Malpighiaceas, etc.), palmeiras (Acromia = macaúba, Orbignya = babaçu,

1. EngO Agro, Or., Pesquisador - Produção Vegetal da Embrapa Pecuária Sudeste.
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etc.), alguns arbustos (Acacea = unha-de-vaca; Baccharis = alecrim-do-campo,

Bauhinia = pata-de-vaca) e árvores como a Cecropia, Guazuma = chico-magro, e a

Trema que é considerada ótima forrageira, denominada de "alfafa arbórea tropical

nativa".

Na pecuária, nem sempre a indesejabilidade de plantas invasoras é decorrente

de interferências dessas plantas sobre a forrageira propriamente dita. Essa interferência

está mais ligada aos problemas que podem causar direta ou indiretamente aos animais,

aos pecuaristas, e mesmo sobre a operacionalização da propriedade rural. Dessa

maneira, o mais correto então é que a presença de plantas indesejáveis no

agroecossistema pastagem interfere nas principais atividades pecuárias, sendo das

seguintes formas: competição; alelopatia; parasitismo; toxicidade aos animais; redução

na qualidade do produto; redução na qualidade da forragem armazenada; e

hospedeiras de pragas, doenças e inimigos dos animais.

Em pastagens, mesmo em países desenvolvidos, estudos de biologia,

levantamento populacional e mesmo de controle de invasoras estão no início e não são

suficientes ainda para uma orientação segura. Todavia, temos tratado desse problema

na área de produção vegetal, com o objetivo de amenizar suas interferências em

atividades pecuárias do Vale do Paraíba - Rio de Janeiro (RASSINI e RODRIGUES,

1991), da Zona da Mata - Minas Gerais (RASSINI e PEREIRA, 1991), e mais

recentemente, na região Central do Estado de São Paulo (RASSINI, 1992; RASSINI,

1993; RASSINI e COELHO, 1994; RASSINI e COELHO, 1995).

O baixo número de informações sobre invasoras em pastagens no Brasil decorre

basicamente de três fatores: os problemas são menores quando comparados com os

da agricultura, em que espécies ruderais (bastante agressivas) impõem consideráveis

perdas de produção, como 30% em soja e 40% em milho, dentre outras; existe

pequena pressão da indústria de herbicidas em busca de soluções específicas, devido

a baixa demanda, em função do baixo nível técnico dos sistemas de produção na

pecuária, o que explica a razão de se ter apenas dois produtos específicos para

controle de invasoras no Brasil (Tordon 2, 4 De Starane 2000); e, existe certa facilidade

de controle por processos degradativos (fogo), manuais (foice) e mecânicos (roçadeira),

mesmo sendo pouco efetivos e empíricos.
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Espera-se que, com o desenvolvimento da pecuária, utilizando-se de técnicas

agrícolas mais eficientes (sementes melhoradas, preparo do solo, correção da

fertilidade do solo, adubação, irrigação, etc), os métodos de controle de invasoras em

forrageiras, evoluam da seguinte maneira: queimadas (fogo) ~ manual (foice) ~

mecânico (roçadeira) ~ químico (herbicida) ~ manejo integrado (agrícola, animal,

químico, etc).
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